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RUA DOS CARVALHOS 

Decreto ns 4944 de 31-08-1976, Artigo 12, In- 

ciso XVI 
Formada pela rua 1 da Vila Boa Vista 

Inicio na rua dos Vinháticos 

Término na rua das Caneleiras 

Vila Boa Vista 

0"bs.: Decreto assinado pelo Prefeito Munici- 

pal Lauro Péricles Gonçalves. Protocolado n2 17.382 de 06-07-1976. 

CARVALHOS 

Os Carvalhos são árvores que pertencem ao gênero Quercus e 

à familia das Fagaceas. Os Botânicos registram perto de 200 espécies, 

todas ocorrendo no hemisfério norte e tendo, a maioria, pouca impor- 

tância ecònomica. Algumas delas são freqüentemente usadas como plan- 

tas ornamentais e pouco utilizadas como espécies florestais, para a 

produção de madeiras. Os Carvalhos são árvores de grande porte, com 

tronco espesso, ramos fortes e pesados que delineara uma silhueta típi, 

ca, a qual permite o reconhecimento da árvore mesmo à distancia.A ma- 

deira de algumas espécies é muito apreciada em vários países do hemija 

ferio norte. Sua importância reside na dureza, combinada com um "belo 

desenho. 12 considerada de grande durabilidade..É utilizada na confec- 

ção de móveis, pisos, etc. 0 Carvalho europeu atinge idade avançada.A 

té hoje, são encontrados na Europa exemplares com mais de 500 anos. 0 

Carvalho, árvore sagrada entre os povos da antiga Germania, é consid^ 

rado o rei das florestas européias. Ha mitologia grega, as dríades e 

hamadríades eram as ninfas que viviam no meio dessas plantas. Enquan- 

to a tília representava a Beleza, o Carvalho simbolizava a Força. Em 

Roma, a coroa de folhas dessa árvore era a suprema recompensa para quem 

salvasse a vida de um patrício ou vencesse uma batalha. Para os celtas, 

o Qarvalho era simbolo da hospitalidade. 
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DECRETO N.o 4944, DE 31 DE AGOSTO Dc- 1976. M««; <$/ 

Dá denominação a Vias Públicas da Vila Boa Vista 

1 

; 
tar n.o 9, de 31 cio dezembro ile 1969, - • 

D ECR E T A: . _ . 

: • -* Artigo l.o — Ficam clcnòminadas. ■..   

• I — RUA DOS JEQUITIBAS — a R"a A, com início L Rua I c 
termino à Rua M. . . . . , . . _ t „ ,,;r 

- • • • ■■. iT—RUA DOS JATOBÁS '—a Rua B, com inicio a Rua J e ler- ■ 
mino à Rua K. ' '! -■ - . , . • . „ T 
' , III — RUA DOS JACARANDÁS — a Rua C, com micio a Rua 1 
e término à Rua J. . # , , ■■ ■ ■■ . 

' iv — RUA DOS ALAMOS — a Rua D, com-micio a Rua- K e .tu- • 
' mino à Rua O. . x "n.,., t o 

- -. , . v — RUA DOS PLATANOS — a Rua E, com micio a Rua J 
. " termino à Rua K. ■ i T 

• vi — RUA DOS AZEVINHOS — a Rua F, com micio a Hua l e 
1 —RUA DOS ÉBANOS — a Rua G. com início no encontro 
das Ruas L c 27 e termino no encontro das Ruas N e 30; _r ^ 

_• ■ ' , ;• VIU — RUA DAS ACÁCIAS — a Rua H, com micio a Rua I e 
termino ^Rua^O^ ^Qg CAMBARÁS — a Rua I, com início à Rua H c 

' •tLrmn"1?:! i^lRUA DOS IPÊS - ROXOS a Rua J, com início à Rua H 

e .ttrmino^aJR^ajA. s IpÊS _• ^MARElos —• a Rua K, com início à 

v Rua; H, xn —RUA DOS IPÊS - BRANCOS — a Rua L. com início ã Rua. 

; " 0 !erxíll — RUA^DAS PEROBAS — a Ru,a AI, com início -à- Rua 28 
...e-término-à-Rua-A. -• -  »:■—L v ."ri , 

. • xiV RUA DOS CEDROS — a Rua N, com inicio à Rua H e let- 

• ^* XVa—0RUA DAS IMBUIAS — a Rua O, com início, à Rua II e 
ttnnino^à Rua D.^ D0S-qARvALHOS- —■ a Rua-l, -com início à Rua y 

A II e término à Rua 13. ' „ • . • • n „ n 
- ■ 'XVII — RUA DAS GREVILEAS — a Rua 2, com inicio a Rua 11 

e term.1!^^j^jU^ bos! ANGiCOS — a Rua 3, com início à Rua 30 

e termino à Rua O. .»•..« «n 
. . XIX — RUA DAS AROEIRAS — a Rua 4, com inicio a Rua ^0 

e término à Rua 0.    „ 
.XX — RUA DOS FREIJOS — a Rua 5, com inicio a Rua 30 c 
 término à Rua 0. - -- —. ^ -- - - ^ . v,„o 

.■.•■'.XXI — RUA DAS CANJERANAS — a Rua 6, com inicio a Rua 
30 é término à Rua O. 

ç XXII — RUA DOS SALGUEIROS— a Rua ./, com inicio a Rua 
H e término ã Rua A. ' " . „ -.t 

■: XXIII — RUA DOS ANGELINS — a Rua 8, com inicio a Rua H 
c término à Rua A. • . . . • - r. « 

'i XXIV — RUA DAS SAPUCAIAS — a Rua 9, com inicio a Rua H- 
e término à Rua A. ' ■ ' . , . . „ o w 

XXV —< RUA DOS SUCUPIRAS — a. Rua 10, com inicio a Rua H 
e término à Rua A.    . , . . ' 

. XXVI — RUA DOS VINHATICOS — a Rua 11, com inicio a Rua 
H c término à Rua A. -' 

. XXVII — RUA DOS ACAJUS — a Rua 12, com inicio a Rua H 
e término à Rua C. „ ' ... . 

/ XXVIII — RUA DAS CANELEIRAS' — a Rua 13, com inicio, a. 
". -' Rua 6 e término à Rua A. .... 

••'.•XXIX — RUA DAS GUAJUVIRAS- — a Rua. 14, com micio a 
Rua H e término à Rua C. '• .... 

■ XXX — RUA DAS PINDAuVAS — a Rua 15, com inicio a Rua 
C e término à Rua A. 
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. ' XXXI — RUA DOS JUAZEIROS — a Rua 16, com inicio à Rua | 
H e tcrrmno^RjJa^C.A ^ EUCALIpTOS - a Rua 17, com início à \ 

•Rua v ^XIli0- RUAADAS IMBAÚBAS - a Rua 18, com .início à . 

^ H-'XXXIV 0- RUA Sks VAIAS -a Rua 19, com início à Rua C e 
termino à^Rua A. DAg CAsTANI-iÍeIRAS_ ■ a Rua 20, com início ' 

a Rua H^^mo^RuaXE SABUGÜEIROS _ a Rua 21, com início 

à Rua OLIVEIRAS - a Rua 22, com 'início, à - 

:RUa H xxxyni — RUAADAS TAIÚVAS — a Rua 23, com início à Rua 
I-I e ier,^^x

AlIÍ5 ^jA qas CAVIÚNAS — a Rua 24, com início à Rua , 

H. e termino à Hua A. " «r •' 
, XL — RUA DAS CEREJEIRAS — a Rua 25, com amcio a Rua 

H f. ^"xLI —PRUA^bòS FAVEIROS — a Rua 26,. com inicio a Rua 
H e término à.Rua .A. " _ • „_ ■ : . ?• •• 

: : 'XLII — RUA DAS CASUARINAS —a- Rua-_ 27, com • inicio a 
Rua G e término à Rua M. " • . , . . : 

■. XLIU — RUA DAS NOGUEIRAS —. a-Rua. 28, .com. miçio a , 
"Rua G e término-à Rua D.- • ■■■ n . " . , . .   
- . " XL1V — RUA DAS GUARAMAS: — a Rua 29, com inicio a 
Rua G o término à Rua D. - ... . _ - 

' xIjV — RUA DAS .FIGUEIRAS — a Rua 30, com inicio a Rua 
G o término à Rua D. \ 

■ ' ' XLVI — RUA DOS GUAIACOS — a Rua 31, com inicio a Rua 
H e término à Rua 6. .. . , . 

•. ■ XLV1I — RUA DAS BÉTULAS a Rua 32, com inicio a Rua 
"■ "H c término à Rua G. . . . . ■■ 

XLVIIT — RUA DAS TECAS — a Rua 33, com inicio a .Rua II . 
e término à Rua G. - . , . tT 

XLIX — RUA DAS TUIAS — a Rua 34, com inicio a Rua H 
e término à Rua G. . ' . „ . . , . . 

- ■ L — RUA DAS SIBIPIRUNAS — a Rua 35, com inicio a Rua 
He término à Rua G. "• . ,7 , - 
 - - Artigo 2;° — Este .decreto entrara èní . vigor na data de sua 
publicação, revogadas, as disposições em contrário. - . ' 

PXÇO MUNICIPAL, 31 de agosto de 1976. ; ■ 
v '• ' DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES . 

Prefeito do Município de Campinas 
A ' DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 

. . Secretário dos Negócios Jurídicos 
: . ENG.o GILBERTO MEIRA BIOLCHINI -  . - . 

' • ; . • Secretário de Obras e Serviços Públicos 

7• Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o. 17.382, de 
6 de julho de 197G,:é publicado no-Departamento do Expediente do Ga-... 
binete.do Prefeito, em 31 de agosto de 1976. — ; ; 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe; do Gabinete : : -- — 

.•ifi ■ A Np ^ 
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arvores noíor.es 
O carvalho, árvore nobre e famosa po!a srandiosidado de seu porte, é 

. um campo aberto para os vívelrisfas em nosso país. Ele 
multiplica-se através de sementes e estas são os seus próprios frutos. 

Hermes Moreira de Souza 

As fagaceas constituem 
uma família pequena de 

.plantas representadas prin- 
cipalmente por árvores c 

^ raramente arbustos, nativas 
*na.s regiões temperadas c 
subtropicais do globo. Com- 
preendem seis gêneros que 
reúnem cerca de 400 cs- 

.pccics, que se caractorizíim 
por possuírem folhas al- j 
temas simples, muitas ve- ; 
zes lobadas, isto 6, com 
recortes. As flores são mo- 
nóícas, ou seja, ocorrem na 
mesma planta as mascu- 
linas separadas das fe- 
mininas. 

Formam inflorescências 
que aparecem anualmente 
nas axilas dos ramos novos. 
0"perianto ou invólucros 
florais são lobados, com 4 
a 7 lobos. Nas espigas mas- 
culinas, cada flor 6 pro- 

i tcgída por uma bráctca, e 
o número dc estames é 
igual ou o dobro do maneio 
de lóbulos. As espigas fe- 

- mininas'possuem flores imo- 
ladas ou agrupadas cm três. 
cada ovário com três estilos 

; e sois óvulos, dos quais 
apenas um se desenvolve. 
O fruto é uma- noz, par- 
cialmente envolvido por um 
invólucro que tem o nome 
dc cúpula. As sementes das 
fagáceas geralmente são 

. grandes. 
O nome da família deriva 

dc fagus, antigo home la- 
tino das faias, árvores euro- 
péias, c atual gênero bo- 
tânico dessas mesmas plan- 
tas que integram a família 
juntamente com a Casta- 
nea, representativa dos cas- 
tanheiros, Castanopsis, Li- 
thocarpus, Nothofagus e 
Qucrcus. Do ponto de vista 
ornamental, este último 
gênero é o mais importan- 
te, por representar os car- 
valhos, árvores nobres e 
afamaclas pela grandiosi- 
dade do porte e pelo valor 
clássico da madeira. O no- 
me do gênero também de- 
riva de uma antiga de- 
nominação latina, de signi- 
ficado ignorado. No geral, 
são árvores, c raramente 
arbustos, diferenciadas cm 
cerca de 230 espécies, co- 
nhecidas em inglês c fran- 
cês respectivamente pelos 
nomes de ,,oak,, e "chêne*\ 

Os carvalhos foram intro- 
duzidos no Pais, principal- 
mente no centro-sul, pelos 
antigos imigrantes euro- 
peus e eram cultivados co- 
mo plantas ornamentais em 
parques e jardins, assim 
como chegaram a ser uti- 
lizados na arhori/açâo de 
ruas c avenidas, cm algu- 
mas cidades paulistas como 
Campinas e Capivari, alem 
da própria Capital 

São árvores de grande 
ÍX)rte, com tronco espesso, 
ramos fortes e pesados que 

dclincam uma silhueta tí-- 
pica, a qual permite o re- 
conhecimento da árvore 
mesmo à distância. As 
folhas são de tamanho 
médio,, com peciolo- curto 
e no geral lobadas, dentea- 
das ou scrrilhadas c ra- 
ramente inteiras. Essa for- 
ma é de tal maneira carac- 
terística que se tornou o 
desenho clássico dos car- 
tões de Natal, juntamente 
com o das folhar, dos ilex 
ou azevinhos. 

O florescimento dos car- 
valhos não é vistoso. As 

- inflorescências masculinas 
são amentilhos pendentes, 
com cálice formado por 4 
a 7 partes e seis estames. 
As femininas possuem uma 
ou niais flores, protegidas 
por brácteas, e os frutos 
são do tipo noz," com o 
nome particular, porém, de 
bolota. É de forma globosa 
ou um pouco alongada, com 
a base envolvida por um 
invólucro em forma dc taça. 
Essa característica torna os 
carvalhos facilmente re- 
conhecíveis. As bolotas dos 
carvalhos prestam-se para 
alimentação de animais e 
as de algumas espécies ser- 
vem, inclusive, para ali- 
mentação humana. . 

Os carvalhos constituem 
uma fonte de madeira ex- 
tremamente preciosa para 
os países do hemisfério 
norte. A madeira é resis- 
tente, dura e muito apre- 

■ ciada na construção naval, 
carpintaria cm geral, mar- 
cenaria fina, construção de 
veículos, instrumentos etc. 
A espécie mais disseminada 
no País é Quercus robur, 
conhecido como carvalho 
europeu ou carvalho in- 
glês. E uma árvore de cres- 
cimento lento, de tronco 
e ramagem forte e copa 
arredondada. As folhas têm 
dc 3 a 7 lobos ou recortes 
em cada uma das margens 
e são dc um colorido verde- 
escuro na página superior 
e vcrde-claro na página in- 
ferior. Ocorre na forma de 
mais de 40 variedades. São 
árvores extremamente lon- 
gevas, que chegam, a mil 
anos de idade, como um 
exemplar localizado em Co- 
mo, na Itália. 

Uma outra espécie que 
se difundiu no centro-sul 
do Pais ò Qucrcus suber, 
conhecida em Portugal pelo 
nome de sobreiro, alusivo 
à* casca que reveste o tron- 
co, fonte de cortiça para 
os fins mais variados, e 
por esse motivo também 
chamado carvalho-da- 
cortiça. É árvore robusta, 
de tronco espesso, revestido 
por uma camada densa, sul- 
cada c esponjosa de cortiça 
elástica, de colorido 
marrom-cscuro. A espécie 
anterior, Q. lobur, possui 
folhas caducas, c o sobrei- 
ro, a4o contrario, as possui 

persistentes, um tanto rijas, 
ovaladas;, e alongadas, le- 
vemente scrrilhadas, algo 
semelhantes às de úm aze- 
vinho. São plantas de cres- 
cimento mais rápido, visto 
como exemplares cultivados 
cm Campinas têm tronco 
de cerca de 30 cm na base, 
aos 15 anos dc idade. 

Os carvalhos são distri- 
buídos em três grandes 
grupos, que constituem três 
subgèneros botânicos, 
abrangendo os carvalhos 
asiáticos, os brancos e os 
pretos; nos dois últimos es- 
tão as espécies européias 
c americanas. A diferencia- 
ção entre os carvalhos 
brancos e pretos é baseada 
na maturação dos frutos, 
isto é, das bolotas: as dos 
carvalhos brancos ama- 
durecem mais precocemen- 
te que as dos pretos. 

Pelo menos uma espécie 
de carvalho branco já foi 
introduzida em São Paulo 
e em Campinas, representa- 
da per Quercus aiba, cuja 
denominação popular c ; 
precisamente carvalho- 
branco. É originário da 
América do Norte, onde 
forma árvore frondosa e • 
majestosa,.com folhas qua- 
se ovaladas e alongadas, es- 
treitadas na base, com 3 
a 8 pares de lobos ou recor- 
tes, de um belo colorido' 
verde-claro. brilhante. Nò 
outono e inverno, as folhas 
adquirem tonalidades visto- 
sas de um vermelho- 
arroxeado, antes de cairem. , 

Dentre 'os carvalhos ar- 
bustivos, desconhecidos 
ainda .no País, destaca-se 
uma espécie rara, Quercus 
phyliareoides, introduzida 
em Campinas. É originária 
da China e Japão c produz 
folhas ovaladas, levemente 
scrrilhadas. 

Os carvalhos 
multiplicam-se por semen- 
tes e estas são os próprios 
frutos destacados da cúpula 
envolvente. Não devem ser 
guardadas e, se o forem, 
precisam -ficar • em condi- 
ções úmidas, que pode ser 
em mistura com esfagno 
ou musgo de floricultura 
umederido, em sacos plásti- 
cos. Assim sendo, nor- 
malmente, déVem ser se- j 
meadas tão logo sejam : 
colhidas. 

Nas regiões de clima frio 
ou alpinas, os carvalhos po- 
dem contribuir . para o 
enriquecimento da paisa- 
gem; as inúmeras espécies 
americanas c européias ofe- 
recem grande variabilidade 
no colorido da folhagem 
durante o outono e inverno. 
Isso sem esquecer que exis- 
tem muitas espécies de re- 
giões subtropicais, passíveis 
dc serem facilmente adap- 
táveis a regiões ou condi- 
ções climáticas de São.Pau- 
lo ou de outros Estados. 
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Arvores' da cidade mmmmmmammmmmmmmmmmmrnmmmaammuimmmtmraa 

Carvalho europeu 

mas vive 

. v '■ ' Helmut Paulo'KRUG 

I LÍOUVE época cm que os can-alhos foram mais freqüentes. 
1*® nos jardins particulares e nas praças publicas de São 
Paulo. A razão está na pouca adaptação e no lento cresci- 
mento das diversas especies que compõem este gênero, nesta 
{atitude. ■ ■ ■ ' ■ : . . ... • 

Os carvalhos pertencem ao genero Quercus e a lamina. 
Fagaceas. Os botânicos registram perto de 200 especies, todas 
ocorrendo no hemisfério norte e tendo, a maioria, pouca im- 
portância econômica. Algumas delas são freqüentemente usa- 
das como plantas ornamentais e poucas utilizadas como espe-. 
cies florestais,' para a produção de madeiras. . ; . 
pr • «Í-vj- «" ' 
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A folha do carvalho 

Entre estas ultimas, salien- ■ 
ta-se o carvalho europeu,. 
Quercus• pedunculata (tam-, 
bem chsunado Q. robur). E' 

I esta a especie qvie, com maior, 
I íreauencia, aparece .nos . jar- 

dins de São Paulo.,-A arvore 
• da fotografia está dio jardim 
.ao lado do Teatro Municipal 
,e é, provavelmente, das pou- 
cas •' que ainda restam, em 

-.praças pubiicns. Um^dos.ir."- 

Ihores exemplares' de", carvá-" 
liro que existiam na cidade, 
foi'Vitima do surto de pro- 
gresso' de São Paulo: estava 
no cruzamento da av»' Pau- 
lista com a rua Augusta, 
quando ali existia, há muitos 
anos, um jardim bem trata- 
do. Esta arvore mostrava bem 
os característicos do carvalho 
europeu: como' especiipe iso- 
lado, ostentava copa muito 
larga e achatada; no inverno 
perdia quase totalmente as 
folhas, que . reapareciam na 
primavera com um colorido 

■ verde claro, muito tipico.-- 
As folhas dos carvalhos são 

; quase sempre profundamente 
recortadas ou lobadas. Em 
algumas especies apenas apa- 
recem de margens lisas . ou 
serradas o ora são pedun- 
culares, ora sesseis, como no 
carvalho europeu. Os ramos 
apresentam-se, no inicio, de 

. colorido pardo-escuro exter- 
namente, assim como os tron- 
cos. A casca nos exemplares 
mais idosos 6 profundamente 
estriada. 

As. flores do carvalho são 
de pouca beleza. Formam-se 
na primavera, em cachos cur- 
tos." No outono podem: ser 

■ vistas as .sementes, tambem 
chamadas bolotas. Devido ao 
seu ■ aspecto inconfundível, 
usam-se freqüentemente co- 
mo modelo para desenhos em 
louças,. prataria etc. - Consis- 
tem de uma base mais gros- 
sa em forma de- tigela e da 

■ semente = lisa, . nela contida, 
de forma ovalada. Até pou- 
cos decenios, as sementes de 
carvalhos serviam na Euro- 
pa para alimentar porcos, 

. que eram soltos nas florestas 
quando de sua queda. Tanto 
as folhas quanto as cascas 
são'ricas em tanino, que te- 
ve uso industrial limitado em 
épocas passadas. ■ - . • 

• A madeira.de, algumas das 
" especies é muito apreciada 

em . vários países do hemis- 
fério norte. Sua. importância 
reside na dureza, combinada 
com um belo desenho. Con- 
sideram-na de grande dura- 

. bilidade. Ainda hoje, é utili- 
■ zada na confecção de moveis, 

pisos etc. O carvalho europeu 
: atinge : idade avançada:, Até 

• hoje,- são encontrados na Eu- 
ropa exemplares com mais de 

. fOO. anos.. - , . •. , 

(Recorte do jornal"Follia de S.Paull" de 
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CARVALHO 
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O Carvalho, árvore sagrada entre os povos da antiga 

Germãnia, é considerado o rei das florestas européias. Per . 

tence à família das Pagáceas. Tem várias espécies, como"Quer 

eus pedunculata EHR." e."Q. palustris MUENCH"• 

Na mitologia grega, as dríades e hamadríades eram as 

ninfas que viviam no meio dessas plantas. Enquanto a tília , 

representava a Beleza, o carvalho simbolizava a Eorça. Em Rj) 

ma, a coroa de folhas dessas árvore era a suprema recompensa 

para ctuem salvasse a vida de um patrício ou vencesse uma ba- 

talha. Os romanos acreditavam que o carvalho sombreava o bêr 

ço de Júpiter, quando de seu nascimento em Arcádia, no monte 

Liceu. Para os celtas, o carvalho era símbolo da hospitalida 

O carvalho atinge grande altura e sua madeira e muito 

resistente, boa para construções. Seus frutos são mais largos 

do que longos. No Brasil é cultivado no Sul. 

Conta-se que Rui Barbosa plantou uma dessas árvores jun 

to ao Teatro Municipal de São Paulo (SP). ]2 conhecida a compa- 

ração que fez entre "A Couve e o Carvalho", que transcrevemos: 

"Enquanto Deus nos dê um resto de alento, não há 

que desesperar da sorte do bem. .A injustiça pode irri— 

tar-se; porque é precária. A verdade não se impacienta; 

porque é eterna. Quando praticamos, uma ação boa, não sa 

bemos se é para hoje ou para quando. 0 caso é que os seus 

frutos podem ser tardios, mas são certos. Uns plantam a 

semente da couve para o prato de amanhã, outros a semen 

te do carvalho para o abrigo do futuro. Aqueles cavam 

para si mesmos. Estes lavram para o seu país, para a fe 

licidade dos seus descendentes, para o benefício do -^gê- 

nero humano." 

(Extraído de fls. 111 de "Nova Antologia Brasileira da Arvore", 

de Maria Thereza Cavalheiro - la. edição, 1974, Livraria Edito- 

ra Iracema Ltda., SP.) 
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* Arvore da família das Celastráceas, q_ue vegeta no Esta- 

do do Rio (f.íaytenus evonymoides Reiss). Tem caule até 7 m de 

altura, folhas elípticas e flores hranco-esverdeadasí o fruto 

I uma cápsula ovéide-esférica» 

(Extraído da página 6759 volume 

da Enciclopédia Brasí-leira Mérito) 

CARVALHO - grande árvore da família das Eagaceas, do 

genero "Quereus", originária das regiões temperadas do hemis 

ferio H. Atinge eiiíre 20 c 40 a de altura e chega a viver een 

tenas de anosj ■ fornece madeiras maciça & resistente,, ooa para 

carpintaria^ ■ . . 

(Extraído de pa gina 300, do Dicionário 

Enciclopédico "Tudo" da Editora Aoril 

Cultural) »■ 
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